
Aula 6 3 Jornalismo de Dados: Introdução
Jornalismo de Dados: Desvendando Histórias por Trás dos Números

Bem-vindo(a) à Aula 6 do nosso Curso de Jornalismo Digital! Se você chegou até aqui, é porque já percebiu que o 
mundo da comunicação está em constante transformação, exigindo de nós novas habilidades e olhares. Hoje, 
vamos mergulhar em um campo que tem revolucionado a forma como contamos histórias e fiscalizamos o poder: o 
Jornalismo de Dados.

Imagine ter a capacidade de ir além das declarações oficiais e das narrativas prontas, desvendando padrões, 
identificando anomalias e revelando verdades ocultas em meio a montanhas de informações. É exatamente isso 
que o jornalismo de dados nos permite fazer. Nesta aula, você não apenas entenderá o que é essa poderosa 
ferramenta, mas também aprenderá os primeiros passos para transformar números brutos em reportagens 
impactantes.

Nosso objetivo é que, ao final desta jornada, você seja capaz de identificar oportunidades para o jornalismo de 
dados, localizar fontes de informação cruciais e até mesmo começar a organizar e limpar dados para suas próprias 
investigações. Prepare-se para ver o mundo através de uma nova lente, onde cada número pode ser o ponto de 
partida para uma grande história. Vamos explorar desde a essência do jornalismo guiado por dados até as técnicas 
básicas de coleta e preparação, sempre com um olhar prático e voltado para as tendências de 2025, como a 
integração da Inteligência Artificial.



1. O Que é e Como Funciona o Jornalismo 
Guiado por Dados?
Você já se sentiu sobrecarregado pela quantidade de informações que nos bombardeia diariamente? Notícias 
rápidas, manchetes sensacionalistas, dados soltos que parecem não se conectar. Em meio a esse cenário, o 
jornalismo tradicional, muitas vezes baseado em fontes únicas ou declarações oficiais, pode parecer insuficiente 
para desvendar a complexidade de certos temas. É aqui que o Jornalismo de Dados entra em cena, não como um 
substituto, mas como um poderoso complemento.

Pense no jornalismo de dados como um detetive moderno. Em vez de seguir pistas e interrogar testemunhas, ele 
"interroga" grandes volumes de dados. Ele busca padrões, anomalias e correlações que, à primeira vista, seriam 
invisíveis. O objetivo não é apenas apresentar números, mas usá-los como a espinha dorsal de uma narrativa, 
transformando estatísticas frias em histórias humanas e relevantes. É a arte de contar histórias com evidências 
numéricas, tornando o invisível visível.

Mas como isso funciona na prática? Imagine que você quer investigar a eficiência dos gastos públicos em saúde 
em sua cidade. Em vez de apenas entrevistar o secretário de saúde, o jornalista de dados buscaria os orçamentos 
detalhados, os dados de compras de medicamentos, o número de atendimentos, a taxa de mortalidade por 
doença, e assim por diante. Ao cruzar e analisar esses dados, ele poderia, por exemplo, descobrir que uma 
determinada verba foi gasta em equipamentos que nunca foram usados, ou que a taxa de mortalidade por uma 
doença específica aumentou apesar do aumento de investimentos. É a união da curiosidade jornalística com a 
rigorosa análise de dados.



1.1. A Essência do Jornalismo de Dados: 
Além dos Números

Lembre-se: O jornalismo de dados não é sobre ser um estatístico, mas sobre adotar uma mentalidade 
investigativa que vê em cada conjunto de dados uma potencial fonte de revelação.

Muitas vezes, quando pensamos em "dados", nossa mente nos leva a tabelas complexas e gráficos intrincados. E 
sim, eles fazem parte do processo. No entanto, a verdadeira magia do jornalismo de dados não está apenas em 
coletar e apresentar esses números, mas em extrair deles as histórias que impactam a vida das pessoas. É como 
ter um mapa do tesouro: os dados são o mapa, mas a história é o tesouro escondido que você precisa desenterrar.

A essência reside na capacidade de transformar dados brutos 3 muitas vezes desorganizados e em formatos 
difíceis de ler 3 em informações compreensíveis e, mais importante, em narrativas que geram impacto social. Não 
se trata de ser um estatístico ou um programador, mas de adotar uma mentalidade investigativa que vê em cada 
conjunto de dados uma potencial fonte de revelação. É a fusão da curiosidade jornalística com a metodologia 
científica.

Um exemplo clássico é a investigação sobre acidentes de trânsito. Um jornalista de dados não se contentaria em 
noticiar um acidente isolado. Ele buscaria dados de acidentes ao longo do tempo, por local, por tipo de veículo, por 
condição climática, por horário. Ao analisar esses dados, poderia descobrir que há um cruzamento específico 
onde acidentes são muito mais frequentes, ou que um determinado tipo de veículo está envolvido em mais 
colisões. Essa análise não só gera uma reportagem mais profunda, mas também pode levar a mudanças políticas e 
melhorias na segurança pública.



1.2. Como o Jornalismo de Dados 
Transforma a Notícia

Investigação Profunda
Permite uma investigação mais 
sistemática, revelando 
problemas estruturais que não 
seriam percebidos em uma 
análise superficial.

Transparência
Promove a prestação de contas, 
expondo dados que muitas 
vezes são públicos, mas 
inacessíveis para o cidadão 
comum.

Empoderamento
Capacita o público, oferecendo 
ferramentas para entender 
melhor o mundo e tomar 
decisões mais informadas.

A forma como as notícias são produzidas e consumidas está em constante evolução, e o jornalismo de dados é um 
dos principais motores dessa mudança. Ele nos permite ir além do "quem, o quê, onde, quando e porquê" 
tradicional, adicionando uma camada de "quantos, com que frequência e quais padrões". Isso não só enriquece a 
reportagem, mas também a torna mais robusta e difícil de ser contestada, pois é baseada em evidências 
concretas.

Conectando com as tendências de 2025, a Inteligência Artificial (IA) está se tornando uma aliada poderosa nesse 
processo. Ferramentas de IA podem auxiliar na coleta de grandes volumes de dados, na identificação de padrões 
complexos e até mesmo na geração de rascunhos de textos baseados em dados. No entanto, a inteligência 
humana do jornalista continua sendo insubstituível para formular as perguntas certas, interpretar os resultados e, 
crucialmente, transformar os números em uma narrativa significativa e ética.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Jornalismo de Dados Investigação, 
transparência, 
storytelling

Análise de grandes 
volumes de dados

Reportagem sobre 
gastos públicos em 
saúde, revelando 
ineficiências através de 
dados orçamentários.

Jornalismo Tradicional Notícia factual, 
entrevista, apuração 
pontual

Fontes primárias 
(pessoas, documentos 
isolados)

Entrevista com o 
secretário de saúde 
sobre o orçamento.



2. Onde Encontrar Dados Públicos: Portais, 
Leis e APIs
Agora que entendemos o poder do jornalismo de dados, a próxima pergunta natural é: "Onde eu encontro esses 
dados?". Afinal, sem matéria-prima, não há história. Felizmente, vivemos em uma era de crescente transparência, 
onde governos e instituições estão cada vez mais disponibilizando informações. Encontrar dados públicos é como 
ser um arqueólogo digital, desenterrando tesouros de informação que estão à vista, mas nem sempre são fáceis de 
acessar.

A busca por dados começa com uma mentalidade curiosa e persistente. Não espere que os dados venham até 
você em um formato perfeito. Muitas vezes, eles estarão escondidos em documentos PDF, tabelas desorganizadas 
ou até mesmo em sites pouco intuitivos. Mas a boa notícia é que existem caminhos bem definidos para iniciar essa 
jornada, e eles são a base para qualquer investigação jornalística de dados.

Vamos explorar as principais fontes que você, como jornalista de dados, precisa conhecer. Elas são os pilares da 
transparência e os pontos de partida para desvendar as histórias que os números podem contar. Dominar essas 
fontes é o primeiro passo para transformar a curiosidade em reportagem.



2.1. Portais da Transparência: A Vitrine dos 
Governos

Os Portais da Transparência são como a vitrine de uma loja: o governo expõe o que está fazendo com o 
dinheiro público para que qualquer cidadão possa fiscalizar.

Os Portais da Transparência são, talvez, a fonte mais óbvia e acessível de dados públicos. Eles foram criados com 
o objetivo de dar visibilidade aos gastos e receitas dos governos em suas diversas esferas (federal, estadual e 
municipal). Pense neles como a vitrine de uma loja: o governo expõe o que está fazendo com o dinheiro público 
para que qualquer cidadão possa fiscalizar.

No Brasil, a criação desses portais foi impulsionada pela Lei de Acesso à Informação (LAI), que veremos a seguir. 
Nesses portais, você pode encontrar informações sobre orçamentos, despesas, licitações, contratos, salários de 
servidores, transferências de recursos e muito mais. É um verdadeiro universo de dados esperando para ser 
explorado. No entanto, a qualidade e a granularidade das informações podem variar bastante de um portal para 
outro.

01

Seja Específico
Em vez de "gastos públicos", refine 
para "gastos com educação em 
2023"

02

Busque Downloads
Procure por opções de download em 
CSV ou Excel para análise

03

Tenha Paciência
É um exercício de foco, mas pode 
render descobertas valiosas



2.2. Leis de Acesso à Informação (LAI): Seu 
Direito de Perguntar
E se os dados que você procura não estão nos Portais da Transparência ou estão incompletos? É aí que entra a Lei 
de Acesso à Informação (LAI). No Brasil, a Lei nº 12.527/2011 garante a qualquer cidadão o direito de solicitar 
informações a órgãos e entidades públicas. A LAI é como uma chave mestra: ela abre portas para dados que, por 
algum motivo, não foram proativamente divulgados.

A LAI é uma ferramenta poderosa para o jornalista de dados, pois permite solicitar documentos, relatórios, bases 
de dados e qualquer outra informação que seja de interesse público. O órgão tem um prazo legal para responder, e 
a recusa deve ser justificada. É importante formular perguntas claras e específicas, indicando o tipo de dado que 
você precisa e o período de tempo.

Exemplo Prático: Investigando a fila de espera por cirurgias em hospitais públicos. Se os Portais da 
Transparência não oferecem esses dados detalhados, você pode usar a LAI para solicitar o número de 
pacientes na fila, o tempo médio de espera por tipo de cirurgia, e a quantidade de cirurgias realizadas por 
mês.



2.3. APIs: A Ponte Direta para os Dados
Para quem busca dados de forma mais automatizada e em tempo real, as APIs (Application Programming 
Interfaces) são ferramentas indispensáveis. Pense em uma API como um garçom em um restaurante: você faz um 
pedido (uma requisição de dados) e o garçom (a API) vai até a cozinha (o banco de dados do órgão) e traz 
exatamente o que você pediu. Ela permite que diferentes sistemas de software se comuniquem entre si.

Muitos órgãos públicos, especialmente os mais avançados digitalmente, oferecem APIs para acesso a seus dados. 
Por exemplo, o Banco Central do Brasil, o IBGE e algumas prefeituras disponibilizam APIs para que 
desenvolvedores e jornalistas possam acessar dados financeiros, estatísticos ou de serviços públicos diretamente, 
sem a necessidade de baixar arquivos manualmente.

Embora o uso de APIs possa parecer mais técnico, muitos portais oferecem documentação clara e exemplos de 
como fazer as requisições. Para o jornalista de dados, dominar o básico de como interagir com uma API pode 
significar acesso a dados atualizados e em grande volume, abrindo portas para reportagens dinâmicas e 
interativas. É uma forma de ir além do download manual e construir pontes diretas com as fontes de informação.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Portais da 
Transparência

Divulgação proativa de 
gastos e receitas 
públicas

Legislação de 
transparência

Portal da Transparência 
do Governo Federal, 
com dados de despesas 
e licitações.

Lei de Acesso à 
Informação

Solicitação de dados 
não divulgados 
proativamente

Direito constitucional à 
informação

Pedido de dados sobre 
a fila de espera em 
hospitais públicos via 
plataforma e-SIC.

APIs (Application 
Programming 
Interfaces)

Acesso automatizado e 
em tempo real a dados

Padrões de 
comunicação entre 
sistemas

API do Banco Central 
para consulta de taxas 
de juros ou dados 
econômicos.



3. Técnicas Básicas de "Raspagem" de 
Dados (Web Scraping) Sem Programação
Você já se deparou com um site que tem exatamente os dados que você precisa, mas eles estão espalhados por 
várias páginas, ou em um formato que não permite copiar e colar facilmente? É uma situação frustrante, mas 
comum. Nesses casos, a "raspagem" de dados, ou Web Scraping, surge como uma solução. Pense no web 
scraping como um aspirador de pó inteligente: ele varre a internet e coleta apenas as informações que você 
programou para ele encontrar.

Tradicionalmente, o web scraping envolve programação, mas a boa notícia é que existem ferramentas e técnicas 
que permitem fazer isso sem escrever uma única linha de código. Isso democratiza o acesso a dados e capacita 
jornalistas a coletar informações de forma mais eficiente, mesmo quando elas não estão disponíveis em formatos 
amigáveis para download.

Nesta seção, vamos explorar como você pode começar a "raspar" dados de sites de forma ética e eficaz, 
utilizando ferramentas acessíveis. O objetivo é transformar páginas web estáticas em fontes de dados 
estruturados, prontos para sua análise e para contar sua história.



3.1. Quando o Web Scraping se Torna 
Necessário

Dados Disponíveis
Informações estão publicamente 
visíveis no site

Sem Download Direto
Não há opção de baixar CSV, 
Excel ou API

Grande Volume
Copiar manualmente seria inviável

O web scraping não é a primeira opção, mas uma ferramenta poderosa quando outras falham. Ele se torna 
necessário quando os dados que você precisa estão disponíveis publicamente em um site, mas não há uma opção 
de download direto (como um arquivo CSV ou Excel) ou uma API. Imagine que você quer analisar os preços de 
produtos em diferentes lojas online para uma reportagem sobre inflação, ou coletar informações de perfis públicos 
em redes sociais para uma investigação.

Nesses cenários, copiar e colar manualmente seria inviável devido ao volume de informações. O web scraping 
automatiza esse processo, permitindo que você extraia centenas ou milhares de pontos de dados em questão de 
minutos. É como ter um exército de assistentes virtuais trabalhando para você, coletando as informações de forma 
sistemática.

Responsabilidade Ética: Sempre verifique os termos de serviço do site, evite sobrecarregar servidores e 
colete dados apenas para o interesse público.



3.2. Ferramentas Sem Programação para 
Web Scraping
A boa notícia é que você não precisa ser um programador para começar a fazer web scraping. Existem diversas 
ferramentas visuais e intuitivas que permitem "ensinar" ao computador quais dados você quer extrair de uma 
página web. Elas funcionam como um "gravador" de ações, onde você clica nos elementos da página que deseja 
coletar (títulos, preços, datas, etc.), e a ferramenta aprende o padrão.

Octoparse / ParseHub
Plataformas com interfaces gráficas onde você 
aponta e clica nos elementos da página que 
deseja extrair. Permitem criar "fluxos de 
trabalho" complexos.

Extensões de Navegador
Instant Data Scraper ou Data Scraper são 
extensões mais simples, ideais para extrair 
tabelas ou listas de uma única página 
rapidamente.

A escolha da ferramenta dependerá da complexidade do site e do volume de dados que você precisa coletar. Para 
iniciantes, as extensões de navegador são um ótimo ponto de partida, enquanto ferramentas como Octoparse 
oferecem mais recursos para projetos complexos.



3.3. O Processo Básico de Raspagem e Ética
01

Identificação
Encontre o site com os dados 
necessários e verifique se há 
download ou API disponível

02

Análise
Entenda a estrutura da página: os 
dados estão em tabela, lista ou outro 
formato?

03

Configuração
Abra a ferramenta de scraping e 
aponte-a para a URL do site

04

Seleção
Use a interface visual para clicar e 
selecionar os elementos desejados

05

Navegação
Configure para navegar por várias 
páginas se necessário

06

Execução
Inicie o processo de scraping 
automatizado

07

Exportação
Exporte os dados em formato CSV ou Excel para análise

Princípios Éticos do Web Scraping

Termos de Serviço: Sempre leia os termos do site

Robots.txt: Verifique o arquivo robots.txt (ex: www.exemplo.com/robots.txt)

Não sobrecarregue: Faça requisições em ritmo razoável

Dados Públicos: Priorize informações publicamente visíveis

Citação: Sempre cite a fonte dos dados na reportagem



4. Limpeza e Organização de Dados em 
Planilhas (Excel, Google Sheets)
Parabéns! Você conseguiu coletar uma montanha de dados. Mas, espere... eles estão bagunçados, com erros de 
digitação, valores ausentes e formatos inconsistentes. Essa é a realidade da maioria dos dados brutos. Pense nos 
dados como ingredientes para uma receita: você não começaria a cozinhar com vegetais sujos e mal cortados, 
certo? A limpeza e organização de dados é exatamente isso: preparar seus ingredientes para que a receita (sua 
reportagem) saia perfeita.

Esta etapa é crucial e, muitas vezes, a mais demorada no processo de jornalismo de dados. Dados sujos podem 
levar a análises erradas e, consequentemente, a reportagens imprecisas ou enganosas. É como tentar ler um livro 
com páginas rasgadas e palavras faltando; a história simplesmente não faz sentido.

Nesta seção, vamos desmistificar o processo de limpeza e organização, mostrando como ferramentas acessíveis 
como o Excel e o Google Sheets podem ser seus melhores amigos. Você aprenderá a identificar problemas 
comuns e aplicar técnicas básicas para transformar dados caóticos em informações estruturadas e prontas para 
contar uma história.



4.1. Por Que a Limpeza de Dados é 
Essencial?

Erros de Digitação
"São Paulo" vs "Sao Paulo" vs "S. Paulo"

Valores Ausentes
Células vazias onde deveria haver informação

Inconsistências
Datas em formatos diferentes, números com/sem 
vírgula

Duplicatas
Linhas inteiras de dados repetidas

Dados Irrelevantes
Colunas que não contribuem para análise

Caracteres Especiais
Símbolos estranhos que atrapalham a leitura

A importância da limpeza de dados não pode ser subestimada. Dados brutos raramente vêm em um formato 
perfeito. Qualquer um desses problemas pode distorcer sua análise. Se você tem "São Paulo" e "Sao Paulo" como 
cidades diferentes, sua contagem de ocorrências para a capital paulista estará errada. Se valores estão ausentes, 
suas médias e somas serão imprecisas. A limpeza garante que seus dados sejam consistentes, completos e 
precisos, formando uma base sólida para qualquer conclusão jornalística.

É um trabalho minucioso, mas recompensador. Pense em um escultor: ele começa com um bloco de mármore 
bruto e, pacientemente, remove o excesso e refina a forma até revelar a obra de arte. A limpeza de dados é o 
seu processo de "esculpir" a verdade a partir do bloco bruto de informações.



4.2. Ferramentas e Técnicas Básicas no 
Excel e Google Sheets
Excel e Google Sheets são ferramentas poderosas e acessíveis para a limpeza e organização de dados. Embora 
existam softwares mais avançados, para a maioria das tarefas de jornalismo de dados, essas planilhas são mais do 
que suficientes.

Filtros e Classificação
Use filtros para identificar 
rapidamente valores únicos, 
erros ou valores ausentes. 
Classificar dados revela 
padrões e inconsistências.

Localizar e Substituir
Essencial para corrigir erros em 
massa. Substitua "Sao Paulo" 
por "São Paulo" em toda a 
planilha.

Remover Duplicatas
Ambas ferramentas possuem 
funções para identificar e 
remover linhas duplicadas 
automaticamente.

Funções de Texto Essenciais:

ARRUMAR(): Remove espaços extras

MAIÚSCULA(), MINÚSCULA(), PRI.MAIÚSCULA(): Padroniza maiúsculas/minúsculas

ESQUERDA(), DIREITA(), EXT.TEXTO(): Extrai partes específicas de texto

CONCATENAR() ou &: Combina textos de diferentes células

Outras Técnicas Importantes:

Formato de Células: Garanta que números sejam números, datas sejam datas

Validação de Dados: Crie regras para novos dados inseridos

Tabelas Dinâmicas: Ajudam a identificar inconsistências ao agrupar dados



4.3. Organização para Análise: Preparando o 
Terreno
Após a limpeza, a organização é o próximo passo. Dados bem organizados são como uma biblioteca bem 
catalogada: você sabe exatamente onde encontrar o que precisa. O objetivo é ter um conjunto de dados 
estruturado de forma lógica, onde cada linha representa um registro único e cada coluna representa uma 
característica desse registro.

1 Uma Linha, Um Registro
Cada linha deve representar uma única 
"observação" ou "evento" (ex: um acidente, uma 
compra, um paciente).

2 Uma Coluna, Uma Variável
Cada coluna deve conter um único tipo de 
informação. Evite misturar tipos de dados na 
mesma coluna.

3 Nomes Claros
Use nomes curtos, descritivos e sem espaços ou 
caracteres especiais (ex: data_acidente, 
valor_compra).

4 Padronização
Mantenha consistência nos formatos (datas, 
moedas, unidades de medida).

A organização também envolve a criação de novas colunas a partir de dados existentes, se isso for útil para sua 
análise. Por exemplo, se você tem uma coluna de data, pode criar uma nova coluna para o "Mês" ou "Ano" para 
analisar tendências sazonais. Essa etapa é fundamental para que, ao final, você possa usar seus dados para 
responder às perguntas jornalísticas que motivaram sua investigação.

Etapa da Limpeza Problema Comum Solução no 
Excel/Sheets

Exemplo Prático

Padronização Variações de texto (ex: 
"SP", "S. Paulo")

LOCALIZAR E 
SUBSTITUIR, 
ARRUMAR(), 
PRI.MAIÚSCULA()

Unificar "SP", "S. Paulo" 
para "São Paulo".

Consistência Formatos de 
data/número diferentes

FORMATAR CÉLULAS, 
TEXTO PARA COLUNAS

Converter "01-01-2023" 
e "Jan/01/23" para 
"01/01/2023".

Integridade Valores ausentes, linhas 
duplicadas

FILTRAR (células 
vazias), REMOVER 
DUPLICATAS

Identificar e preencher 
dados faltantes, eliminar 
registros repetidos.

Relevância Colunas 
desnecessárias, dados 
irrelevantes

EXCLUIR 
COLUNAS/LINHAS

Remover coluna de "ID 
interno" não usada na 
reportagem.



5. Como Transformar Dados Brutos em 
Pautas Jornalísticas Relevantes
Você já passou pela fase de detetive, coletando e limpando os dados. Agora, é hora de se transformar em um 
contador de histórias. Ter dados limpos e organizados é como ter todas as peças de um quebra-cabeça 
espalhadas sobre a mesa. O desafio agora é montar esse quebra-cabeça e, mais importante, entender a imagem 
que ele forma. A transformação de dados brutos em pautas jornalísticas relevantes é o clímax do jornalismo de 
dados, onde a análise se encontra com a narrativa.

Muitos jornalistas se sentem intimidados por essa etapa, pensando que precisam de habilidades avançadas de 
estatística. No entanto, a chave não está em fazer cálculos complexos, mas em formular as perguntas certas e ter 
um olhar crítico para os padrões e anomalias que os dados revelam. É a arte de fazer os números "falarem".

Nesta seção, vamos explorar como você pode extrair insights significativos dos seus dados e, a partir deles, 
construir pautas que não apenas informem, mas também engajem e gerem impacto. É o momento de conectar os 
pontos e dar voz às histórias que estavam escondidas nos números.



5.1. Formulando as Perguntas Certas: O 
Coração da Análise

Lembre-se: Sem perguntas claras, você pode se perder em um mar de números sem chegar a lugar 
algum. As perguntas são como um farol em uma noite escura, guiando você através da complexidade dos 
dados.

Antes de mergulhar em gráficos e tabelas, pare e pense: "Que perguntas eu quero que esses dados respondam?". 
Essa é a etapa mais importante. Sem perguntas claras, você pode se perder em um mar de números sem chegar a 
lugar algum. As perguntas devem ser específicas, relevantes e, idealmente, testáveis com os dados que você 
possui.

o  Perguntas Vagas

"O que os dados de saúde mostram?"

"Como estão os gastos públicos?"

"Qual a situação da educação?"

'  Perguntas Específicas

"Houve aumento em doenças respiratórias na 
região X nos últimos 5 anos?"

"Existe correlação entre investimento em 
saneamento e redução de doenças hídricas?"

"Quais hospitais têm maior tempo de espera para 
cirurgias específicas?"

Essas perguntas direcionam sua análise. Elas são como um farol em uma noite escura, guiando você através da 
complexidade dos dados. A resposta a essas perguntas é o que formará a espinha dorsal da sua pauta jornalística. 
Lembre-se, os dados não contam histórias por si só; eles fornecem as evidências para as histórias que você, como 
jornalista, vai construir.



5.2. Identificando Padrões, Tendências e 
Anomalias
Com as perguntas em mente, é hora de explorar os dados. É aqui que você começa a procurar por:

Padrões
Comportamentos recorrentes. Por 
exemplo, gastos públicos que 
aumentam sempre no final do ano, 
ou um tipo de crime que é mais 
comum em certos bairros.

Tendências
Mudanças ao longo do tempo. 
Aumento ou diminuição de casos de 
uma doença, crescimento de uma 
população, variação de preços.

Anomalias (Outliers)
Dados que se destacam do restante. 
Um gasto excepcionalmente alto, 
um pico inesperado. Anomalias são 
frequentemente o ponto de partida 
para grandes investigações.

Ferramentas como Excel e Google Sheets permitem criar gráficos simples (barras, linhas, pizza) que podem revelar 
esses padrões visualmente. Uma linha ascendente em um gráfico de vendas, um pico inesperado em um gráfico 
de ocorrências, ou uma barra muito maior que as outras em um gráfico de comparação 3 esses são os "sinais" que 
os dados estão enviando.

Conectando com as tendências de 2025, a Inteligência Artificial (IA) pode acelerar essa identificação. 
Ferramentas de IA para análise de dados podem rapidamente processar grandes volumes de informação e apontar 
padrões complexos ou anomalias que seriam difíceis de detectar a olho nu. No entanto, a interpretação desses 
achados e a formulação da narrativa ainda dependem criticamente da inteligência e do discernimento humano do 
jornalista.



5.3. Construindo a Narrativa: Do Dado à 
História
Encontrar um padrão ou uma anomalia é apenas o começo. O desafio final é transformar esses insights em uma 
história jornalística coesa e envolvente. Não basta jogar os números na cara do leitor; é preciso contextualizá-los, 
explicá-los e mostrar seu impacto na vida das pessoas.

01

Contexto
Comece situando o leitor no tema. Por que essa questão 
é importante?

02

O Problema
Apresente o principal achado dos seus dados. "Nossa 
análise revelou que..."

03

Evidência
Mostre os dados que comprovam seu ponto, usando 
gráficos e estatísticas claras

04

Explicação/Causas
Tente explicar por que esses padrões existem. Pode 
exigir mais apuração tradicional

05

Impacto/Consequências
Como esses achados afetam a vida das pessoas? Quais 
as implicações?

06

Soluções/Reflexão
O que pode ser feito? Quais são os próximos passos?

Lembre-se de que os dados são a prova, mas a história é o que dá sentido a essa prova. Use analogias, 
exemplos reais e depoimentos humanos para dar vida aos números. O objetivo é que o leitor não apenas 
entenda os dados, mas também sinta o impacto da história que eles contam.



5.4. A Aplicação Real e Profissional do 
Jornalismo de Dados
No cenário profissional, o jornalismo de dados não é mais uma novidade, mas uma expectativa. Grandes redações 
investem em equipes dedicadas, e até mesmo pequenos veículos e jornalistas independentes estão adotando 
essas técnicas. A aplicação é vasta:

Jornalismo Investigativo
Desvendar corrupção, fraudes e 
ineficiências governamentais

Jornalismo de Serviço
Informar sobre questões do dia 
a dia (preços, saúde, educação)

Jornalismo Ambiental
Monitorar desmatamento, 
poluição e mudanças climáticas

Jornalismo Esportivo
Analisar desempenho de atletas e equipes

Jornalismo Político
Acompanhar votações, financiamento e perfis de 
eleitores

A capacidade de trabalhar com dados não apenas enriquece suas reportagens, mas também o torna um 
profissional mais valioso no mercado. Em um mundo inundado de informações, a habilidade de extrair significado 
dos dados e transformá-los em narrativas claras e impactantes é uma das competências mais procuradas. É a sua 
chance de se destacar e fazer a diferença.



CONSOLIDAÇÃO: O Poder de Contar 
Histórias com Evidências

Chegamos ao fim da nossa jornada introdutória ao Jornalismo de Dados. Vimos que essa disciplina é muito mais 
do que apenas números; é uma poderosa fusão de curiosidade jornalística, rigor analítico e a arte de contar 
histórias. Desde a identificação de fontes de dados públicos até a limpeza e organização em planilhas, e 
finalmente, a transformação desses dados em pautas relevantes, cada etapa é um elo crucial na corrente da 
investigação.

Você aprendeu que os Portais da Transparência, as Leis de Acesso à Informação e as APIs são seus aliados na 
busca por informações. Descobriu que o web scraping, mesmo sem programação, pode abrir portas para dados 
que pareciam inacessíveis. E, talvez o mais importante, compreendeu que a verdadeira magia acontece quando 
você formula as perguntas certas, identifica padrões e anomalias, e constrói uma narrativa que dá voz aos 
números, impactando a vida das pessoas.

Em prática: Comece pequeno. Escolha um tema de seu interesse, procure dados públicos sobre ele (no 
portal da sua prefeitura, por exemplo), tente organizá-los em uma planilha e veja que perguntas você 
consegue responder. A prática é a chave para dominar essa habilidade transformadora.

Identificação de Fontes
Portais da Transparência, LAI e 

APIs

Coleta de Dados
Web scraping sem programação

Limpeza e Organização
Preparação em planilhas

Narrativa Jornalística
Transformação em pautas 

relevantes



Autoavaliação
1. Qual das seguintes opções MELHOR descreve o principal objetivo do Jornalismo de Dados?

a) Coletar o maior volume possível de dados, independentemente da relevância.

b) Substituir completamente o jornalismo tradicional por análises estatísticas.

c) Utilizar dados como evidência para contar histórias mais profundas e impactantes.

d) Publicar tabelas e gráficos complexos para demonstrar conhecimento técnico.

2. Um jornalista precisa obter dados detalhados sobre os gastos de um órgão público que não estão disponíveis no 
Portal da Transparência. Qual ferramenta ou recurso seria mais adequado para essa situação?

a) Web scraping em sites de notícias.

b) Solicitação via Lei de Acesso à Informação (LAI).

c) Consulta a APIs de redes sociais.

d) Entrevista com um especialista em estatística.

3. Durante a limpeza de dados em uma planilha, um jornalista encontra várias entradas para a mesma cidade com 
grafias diferentes ("Rio de Janeiro", "RJ", "Rio"). Qual técnica seria mais eficaz para padronizar essas entradas?

a) Excluir todas as entradas inconsistentes.

b) Usar a função CONCATENAR() para juntar as variações.

c) Aplicar a função LOCALIZAR E SUBSTITUIR para unificar as grafias.

d) Criar uma nova coluna para cada variação da cidade.

4. Qual das seguintes ações representa a etapa mais crucial para transformar dados limpos em uma pauta 
jornalística relevante?

a) Criar o maior número possível de gráficos e visualizações.

b) Publicar os dados brutos para que o leitor faça sua própria análise.

c) Formular perguntas claras e específicas que os dados possam responder.

d) Focar apenas nas anomalias, ignorando padrões e tendências.

Questão Discursiva: Explique, com suas próprias palavras, a importância da ética no web scraping para o 
jornalismo de dados, citando pelo menos dois pontos de atenção que um jornalista deve ter ao utilizar essa 
técnica.



Gabarito

1
Resposta: c)

Utilizar dados como 
evidência para contar 

histórias mais profundas e 
impactantes

2
Resposta: b)

Solicitação via Lei de 
Acesso à Informação (LAI)

3
Resposta: c)
Aplicar a função 

LOCALIZAR E SUBSTITUIR 
para unificar as grafias

4
Resposta: c)

Formular perguntas claras 
e específicas que os 

dados possam responder

Resposta Sugerida (Questão Discursiva):

A ética no web scraping é fundamental para garantir a integridade e a responsabilidade do trabalho jornalístico. 
É importante que o jornalista verifique os termos de serviço do site para não violar regras de uso e consulte o 
arquivo robots.txt para respeitar as áreas que o site não deseja que sejam acessadas por robôs. Além disso, 
deve-se evitar sobrecarregar os servidores do site com muitas requisições, garantindo que a coleta de dados 
não prejudique o funcionamento da plataforma e seja feita de forma respeitosa.



Próxima Aula e Recursos Adicionais

Próxima Aula
Aula 7 3 Visualização de Dados para Comunicação. Você aprenderá a transformar os dados coletados em 
gráficos, mapas e infográficos visualmente atraentes.

Recursos Adicionais:

�  Livro
"Data Journalism Handbook" 
(online e gratuito) 3 Para 
aprofundar nas técnicas e 
casos de sucesso.

ù  Plataforma
Escola de Dados 
(escoladedados.org) 3 Oferece 
cursos e materiais em 
português sobre jornalismo de 
dados.

�  Artigo
"Como a IA está 
transformando o jornalismo de 
dados" (pesquise por artigos 
recentes de 2024/2025) 3 Para 
entender as tendências futuras.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


